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10 

Anexos 

 

10.1 

Anexo 1: Esmeraldo de situ orbis, de Duarte Pacheco Pereira (1) 

 

 
 

Na linha 33, a primeira referência que encontramos do termo “astrolomia”. 
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10.2 

Anexo 2: Esmeraldo de situ orbis, de Duarte Pacheco Pereira (2) 

 

 
 

Na linha 26 aparece o termo “astrologos”. 
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10.3 

Anexo 3: Esmeraldo de situ orbis, de Duarte Pacheco Pereira (3) 
 

 
 

No glossário do Esmeraldo, cuja edição crítica foi feita por Epiphanio da Silva Dias, em 
1905, são dadas as localizações dos termos “astrologo” e “astrolomia” no texto. Note-se 

que os termos “astrologo” e “astronomo” são considerados sinônimos. 
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10.4 

Anexo 4: Speculum astrologiae, de Francisco Junctino 
 

 
 

Cotas 1398, 1399 e 1400 da BNP 

Esta é a capa do Speculum Astrologiae, de 1581, um enorme tratado de astrologia com 
mais de duas mil páginas. Contém uma defesa da astrologia, cita Ptolomeu logo na 

primeira página e, entre outras coisas, inclui o texto bilíngue (grego e latim) do 
Tetrabiblos comentado. 
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10.5 

Anexo 5: Tetrabiblos, de Ptolomeu (entre outros) 
 

 
 
Esta é a capa de uma edição latina (apesar dos títulos em grego) que inclui a introdução 

de Porfírio e o suposto comentário de Proclo. Obra coletiva editada na Basileia, 
em1559. Este exemplar encontra-se na Biblioteca Geral da USAL. 
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10.6 

Anexo 6: Phaenomena, de Aratus (entre outros) 
 

 
 

Esta é a “folha de rosto” do incunábulo 1060 da BNP. É igual ao Inc. 1059 e muito 
parecido com alguns outros, como o 1060, o 1061 e o 1062. Trata-se de uma obra 
astrolômica coletiva, de 1499. Como se vê, estão incluídos aí Firmicus, Manilius, 
Aratus, Theon e Proclo. Esta é uma edição aldina, casa editorial veneziana muito 

prestigiada na época, por seu compromisso com a qualidade. Aldo e seus filhos foram 
os maiores impressores humanistas dos séculos XV-XVI. 
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10.7 

Anexo 7: Leal conselheiro, de D. Duarte (1) 
 

 
 

Primeira página do texto “Da maneira pera bem tornar alg�ma leitura em nossa 
linguagem”. As próximas quatro páginas desse texto estão a seguir. 
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10.8 

Anexo 8: Leal conselheiro, de D. Duarte (2) 
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10.9 

Anexo 9: Leal conselheiro, de D. Duarte (3) 
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10.10 

Anexo 10: Leal conselheiro, de D. Duarte (4) 
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10.11 

Anexo 11: Leal conselheiro, de D. Duarte (5) 
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10.12 

Anexo 12: Obra coletiva de astrologia (1) 
 
 

 
 

Sinal da ação da Inquisição em livros de astrologia. Este é um exemplar da BNP (cota 
sa-668). Trata-se de uma coletânea astrológica em latim, publicada na Basileia em 1551, 

que inclui o Tetrabiblos, o Inerrantium stellarum significationes e o Centilóquio de 
Ptolomeu. Inclui também Manilius, Firmicus Hermes, Bethem, Almansor, Zahel (com 

trechos rabiscados e páginas cortadas), Messahalla e Omar. Essa edição e outras 
semelhantes, da mesma casa editorial ou de casas editoriais diferentes, encontram-se 

não só em Lisboa, mas também em Salamanca (apresentamos um exemplo a seguir), e 
provavelmente em outras bibliotecas europeias. 
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10.13 

Anexo 13: Obra coletiva de astrologia (2) 
 

 
 

Mais um sinal da Inquisição, agora na Biblioteca Geral da USAL. É uma das edições 
semelhantes mencionadas na legenda da imagem anterior. Trata-se do impresso 

BG/136693, publicado na Basileia em 1551. Assim como o exemplar da BNP, este 
também inclui Ptolomeu, Firmicus, Manilius, entre outros, estando rasgado na mesma 
parte que em Lisboa aparece riscado. No entanto, ao contrário de Lisboa, a ficha do 

impresso da biblioteca salmantina é mais informativa, especificando que o exemplar, 
procedente do Colégio Mayor de San Bartolomé, está sem as últimas 29 páginas, pois 

foi censurado e expurgado em 1587. 
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10.14 

Anexo 14: Almanaque perpétuo, de Zacuto / Vizinho (1) 
 

 
 

Foto da última página do incunábulo 176 da Biblioteca Geral da USAL. 
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10.15 

Anexo 15: Almanaque perpétuo, de Zacuto / Vizinho (2) 
 

 
 
A mesma última página do Almanaque perpétuo, mas esta foi publicada em edição fac-
símile da BNP. Aqui fica mais fácil identificar os nomes de Zacuto (primeira linha) e 

Vizinho (quarta linha). 
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10.16 

Anexo 16: Tratado da esfera, tradução de Pedro Nunes (1) 
 

 
 

Primeira página do texto “Ao sereníssimo e excelentíssimo príncipe o infante D. Luis”, 
de Pedro Nunes, adaptado para o português atual por Carlos Ziller Camenietzki em 

1991. Esta dedicatória ao infante antecede a tradução que Pedro Nunes fez do Tratado 
da esfera, de Sacrobosco. 
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10.17 

Anexo 17: Tratado da esfera, tradução de Pedro Nunes (2) 

 

 
Segunda página do texto-dedicatória de Pedro Nunes. 
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10.18 

Anexo 18: Reportorio dos tempos, de André do Avelar  

 

 
 

Reservado 359 da Biblioteca Pública de Évora. 
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10.19 

Anexo 19: De situ orbis, tradução de João Faras 

 

 
 

Tradução castelhana de Mestre João Faras da obra De situ orbis de Pompônio Mela, 
anotada em português pelo próprio punho de Duarte Pacheco Pereira. Este manuscrito, 

segundo Barradas de Carvalho e outras fontes, encontra-se na Biblioteca da Ajuda. 
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10.20 

Anexo 20: Tetrabiblos (entre outros textos) comentado por Ali ibn Ridwan 

 

 

 

Foto do fólio 26 do Mss. 2051 da USAL, do século XIV. Encontramos outros 
exemplares manuscritos e impressos deste comentário de Ali ibn Ridwan, tanto em 

Salamanca quanto em Lisboa. As anotações nas margens são de outro punho. 
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10.21 

Anexo 21: Tetrabiblos, tradução de Juan Gil (1) 
 

 
 

Fólio I do manuscrito 1866 da BNE, provavelmente uma cópia do século XV da 
tradução castelhana do Tetrabiblos, feita por Juan Gil (século XIV). Suas primeiras 
palavras (nossa tradução) são: “Aqui começa o livro que é chamado quadripartito, 

composto por Ptolomeu, e dividido em quatro partes”. 
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10.22 

Anexo 22: Tetrabiblos, tradução de Juan Gil (2) 
 

 
 

Fólio IV do Tetrabiblos, Mss. 1866 da BNE. As notas e a figura não são do mesmo 
punho do manuscrito. Devem ter sido feitas depois, provavelmente por alguém que 

estudou o texto. 
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10.23 

Anexo 23: Tetrabiblos, tradução de Juan Gil (3) 
 

 
 

Fólio V do Tetrabiblos, Mss. 1866 da BNE. Novamente, as notas e as figuras não são 
do mesmo punho do manuscrito. Isso se repete em todo o livro. 


